
1

João Fernandes 
Fábio Ribeiro

VERSÃO 2.0 JAN 2023

Centros Tecnológicos 
Especializados 
Espaços, mobiliário, material didático e tecnologia

Conceitos de Estúdios de Aprendizagem para informar  
candidaturas à modernização dos estabelecimentos de  
ensino e da formação profissional



2

Ficha técnica

Título: Centros Tecnológicos Especializados: Espaços, 
mobiliário, material didático e tecnologia

Autores: João Fernandes e Fábio Fonseca Ribeiro

Plantas e modelação 3D: Pedro Carvalho

Conceito gráfico: Tiago Santos

Janeiro de 2023 (v 2.0)

Email: estudios.cte@gmail.com

www.creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt

https://doi.org/10.5281/zenodo.7519893

https://doi.org/10.5281/zenodo.7519893


3

Índice
Nota de abertura								        4

Alinhar a política educativa atual com uma visão para os  
CTE – As Academias CTE							       7

Estúdios de Aprendizagem – um conceito de espaços  
para as Academias CTE							       12

	 Espaços e mobiliário						      12

	 Tecnologia								        13

	 Desenvolvimento curricular					     14

	 Práticas pedagógicas						      15

	 Cultura e desenvolvimento profissional			   16

Tipologias de Estúdios de Aprendizagem para as Academias  
CTE										          17

Estúdios de Aprendizagem para os CTE de todas as áreas		 26

	 Estúdio SC								        26

	 Estúdio STEM							       31

	 Estúdio IDC								        37

	 Estúdio 4C								        42

Estúdios de Aprendizagem para os CTE de Informática		  48

	 Estúdio TEC								       48

Estimativa orçamental por tipo de Estúdio				    54

Referências									         56

Agradecimentos								        58

Anexos									         59



4

Este documento é a 2.ª versão do “Estudo prelimi-
nar de espaços, mobiliário, materiais e tecnologia 
para as componentes de formação científica, técni-
ca e sociocultural dos cursos profissionais” lança-
do em agosto de 2022, e visa novamente apoiar as 
escolas na preparação de candidaturas à medida 
PRR - Centros Tecnológicos Especializados (CTE), 
Investimento RE-C06-i01: Modernização da oferta 
e dos estabelecimentos de ensino e da formação 
profissional.

Esta nova versão resultou de uma reflexão dos au-
tores após a) visitas a escolas profissionais e es-
paços de aprendizagem de referência, b) reuniões 
com empresas ligadas às áreas do Digital e da In-
formática, c) visitas a empresas de material didáti-
co e tecnologias, e d) reuniões com professores e 
peritos de diferentes áreas.

O documento apresenta 5 conceitos de Estúdios 
de Aprendizagem – 1) Estúdio TEC (para as discipli-
nas da componente de formação tecnológica); 2) 
Estúdio Sociocultural (para a componente de for-
mação sociocultural); 3) Estúdio STEM (para as dis-
ciplinas da componente científica e TIC); 4) Estú-
dio de Inovação e Desenvolvimento Curricular (IDC 
– para trabalho de uma equipa multidisciplinar de 
inovação e desenvolvimento curricular) e; 5) Estú-
dio 4C (Criação, Colaboração, [Pensamento] Crítico 
e Criativo - para trabalho de projeto de alunos, indi-
vidual ou em grupo) – destinados a dar resposta às 
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atividades letivas das componentes sociocultural e 
científica de TODOS os cursos profissionais, assim 
como à componente técnica dos cursos da Área de 
Educação e Formação de Ciências Informáticas. Al-
guns destes estúdios foram integrados por escolas 
que, na fase 1 de candidaturas, que encerrou a 31 
de agosto de 2022, concorreram a CTE Industriais e 
de Informática e viram estas serem aprovadas.   

As propostas apresentadas foram motivadas pela 
ausência de conceitos atuais coerentes de espa-
ços de aprendizagem integrados com mobiliário, 
material didático e tecnologia, alinhados com uma 
metodologia pedagógica e um processo de desen-
volvimento curricular e profissional intencionais. 
Estas resultam de mais de uma década de expe-
riência na conceção, implementação e uso em 
contexto da educação em ciências, matemática e 
tecnologia, em particular o modelo de laborató-
rios escolares implementado nas primeiras fases 
do plano de modernização de escolas da Parque 
Escolar EPE (Fernandes, 2017), as Salas de Estu-
do Aprender Mais das Unidades de Apoio ao Alto 
Rendimento na Escola e a Academia STEM de Man-
gualde (Ribeiro et al., 2021). Assim, à semelhança 
da versão 1, este documento é oferecido a todas as 
escolas, tendo por objetivo ajudá-las a preparar a 
candidatura a financiamento de CTE e a desenvol-
ver uma visão de longo prazo para estes espaços. 
Tem por base os critérios de seleção identificados 
no Aviso de Abertura de Concurso e dá resposta 
aos pontos 4.1 – projeto de investimento em equi-
pamentos e infraestruturas, 4.2 – capacidade téc-
nica instalada e 4.3 – mobiliário educativo.
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De forma gratuita, os autores estão disponíveis 
para, até ao fecho da 2.ª fase de candidaturas (29 
de abril de 2023), apresentar o conceito e partilhar 
com as escolas uma estimativa orçamental deta-
lhada, que inclui equipamentos, mobiliário, tecno-
logia e obras de adaptação-tipo, bem como elabo-
rar plantas de espaços e modelação 3D adequadas 
a cada contexto. Os autores acreditam que este 
trabalho foi decisivo para aprovação das candida-
turas apoiadas na 1.ª fase. 

As propostas apresentadas carecem, claro, de um 
projeto de execução adequado ao contexto de cada 
escola, devendo ser analisadas tendo esse aspeto 
em consideração. Neste sentido, após a aprovação 
de candidatura, os autores poderão apoiar a escola 
no desenvolvimento deste projeto, bem como de-
senhar um programa de desenvolvimento profis-
sional docente e, em articulação com os municí-
pios, ajudar a desenhar candidaturas a Programas 
Intermunicipais de Promoção do Sucesso Educati-
vo, previstos para os Programas Regionais do Por-
tugal 2030, para a criação de uma Academia CTE. 
Estas Academias pretendem ser o próximo passo 
após a modernização da infraestrutura, tornando 
possível aos municípios assumir um papel de ca-
talisadores de inovação educativa, em articulação 
com as escolas e centros de formação de professo-
res, contratando e apoiando equipas multidiscipli-
nares especializadas, estabelecendo parcerias lo-
cais relevantes e incentivando o desenvolvimento 
curricular autêntico, transformador do território.
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A Declaração de Incheon 
para a Educação 2030 

(2015) da comunidade glo-
bal, revelada no Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) n.º 4 das Nações 
Unidas, “Garantir o aces-
so à educação inclusiva, de 
qualidade e equitativa, pro-
movendo oportunidades de 
aprendizagem ao longo da 
vida para todos”, dá à educa-
ção o papel principal como 
garante de desenvolvimen-
to dos restantes ODS. 

O mundo complexo em que vive-
mos (e viveremos) apresenta vá-
rias aporias:

	› Por um lado, o crescimento eco-
nómico e a criação de riqueza 
reduziram as taxas de pobreza a 
nível global. Por outro, a inten-
sificação da globalização tem 
produzido, nas últimas décadas, 
desigualdade crescente, desem-
prego jovem e emprego vulnerá-
vel;

Alinhar a política educativa atual com 
uma visão para os CTE – As Academias 
CTE

	› Padrões insustentáveis de desen-
volvimento humano contribuem, 
em grande medida, para as alte-
rações climáticas, a degradação 
dos ecossistemas e o aumento 
dos desastres naturais; 

	› A par de inovações tecnológicas 
disruptivas, com grande poten-
cial para a cooperação e soli-
dariedade, assistimos a formas 
recentes de populismo, que pro-
duzem retrocessos nos direitos 
humanos, civis e sociais em de-
mocracias adultas, conquistados 
ao longo de décadas.

A Educação deve encontrar for-
mas de lidar com estas contradi-
ções. Nunca foi tão urgente. 

Os quadros conceptuais interna-
cionais atuais propostos para lidar 
com estes desafios têm-se foca-
do no conceito de “competência” 
como, por exemplo, as competên-
cias-chave da OECD ou mais re-
centemente, a Bússola de Apren-
dizagem 2030, realçando os tipos 
de competências que os alunos 
necessitam, de forma a “navegar” 
para o futuro que queremos, indivi-
dual e coletivamente (OECD, 2019). 
Trata-se de pensar em competên-



8

cias que integrem conhecimentos 
interdisciplinares para uma ação 
transformadora nas comunidades 
por professores e alunos, ao invés 
de um conhecimento disciplinar 
per se.

A política educativa portuguesa 
atual alinha-se com esta visão. Em 
2017, o Ministério da Educação pu-
blicou o Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória que, 
para além da aquisição de Apren-
dizagens Essenciais das diferentes 
disciplinas, define como objetivo 
central do sistema educativo o de-
senvolvimento de um conjunto de 
competências, entendidas como 
combinações complexas de co-
nhecimentos, capacidades e ati-
tudes necessárias, por exemplo, à 
compreensão e à participação em 
dilemas sociocientíficos atuais.

Simultaneamente, os Decretos-
-Lei n.º 54/2018 e 55/2018, de 6 de 
julho, relativos à Autonomia e Fle-
xibilidade Curricular e à Educação 
Inclusiva, conferem às escolas li-
berdade para adequar o ensino e 
aprendizagem aos respetivos con-
textos e alunos (ajustes dos ritmos 
de aprendizagem, valorização de 
ofertas diferenciadoras locais, ges-

tão das matrizes curriculares-base 
adequando-as às opções de cada 
escola, articulação curricular, entre 
outros aspetos). 

Com a Portaria n.º 70/2022, de 2 
de fevereiro, que regula os Cur-
sos de Aprendizagem e Cursos de 
Aprendizagem +, as componentes 
de formação podem ser realizadas 
total ou parcialmente à distância, 
prevendo-se o seu alargamento à 
restante rede do ensino profissio-
nal, que se quer mais interventi-
vo na sociedade e mais próximo 
da prática profissional, acessível a 
mais alunos em diferentes zonas 
do país.

Esta proximidade da prática profis-
sional é aliás uma perspetiva clara 
das empresas visitadas pelos auto-
res em novembro de 2022, que se 
mostraram disponíveis para envol-
ver profissionais dos seus quadros 
na formação de alunos, presencial-
mente e online, tanto nas escolas 
como nas empresas, e não só na 
componente de Formação em 
Contexto de Trabalho. Esta deve 
ser uma possibilidade a explorar 
pelas escolas, nomeadamente no 
estabelecimento de protocolos 
que as candidaturas aos CTE exi-
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gem, e que vai ao encontro da ne-
cessidade de aproximar as escolas 
do mundo real.

Em 2021, o governo apresentou o 
Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), que pretende mitigar os 
impactos da pandemia, reforçan-
do reformas e investimentos para 
impulsionar o país no caminho 
da retoma, do crescimento eco-
nómico sustentado e da conver-
gência com a Europa ao longo da 
próxima década. Este plano revela 
uma continuada aposta na educa-
ção, formação e investimento na 
modernização, com uma aposta 
clara em três áreas estruturantes: 
Resiliência, Transição Climática e 
Transição Digital. É no âmbito des-
te programa que surge a linha de 
financiamento para a criação de 
Centros Tecnológicos Especiali-
zados (Modernização da oferta e 
dos estabelecimentos de ensino 
e da formação profissional), tendo 
como foco a aposta numa infraes-
trutura de qualidade para o ensino 
profissional.

Esta é uma oportunidade única 
em Portugal para uma abordagem 
holística de melhoria do ensino 
profissional, tendo como catalisa-
dor o investimento em infraestru-

tura e uma política educativa pro-
gressista, mas não perdendo de 
vista o essencial – criar e apoiar 
equipas multidisciplinares de ino-
vação e desenvolvimento curricu-
lar nas escolas que, recorrendo a 
pedagogias baseadas na investi-
gação, criem “ambientes escola-
res positivos, de muito entusiasmo 
para aprender e crescer, de muito 
incentivo mútuo, de professores, 
de alunos e de pais, de autarcas 
e de outras instituições sociais lo-
cais. (...) Quando os ambientes es-
colares são focados no incentivo a 
cada um dos jovens, no feedback 
permanente, cuidadoso e positivo, 
no trabalho árduo e não na passi-
vidade, toda a vida das instituições 
muda, mudando também a nossa 
própria forma de ser profissionais, 
alunos e pais.” (Azevedo, 2017, pp. 
9-10).

Os programas regionais do Portu-
gal 2030 (p.e. Programa Regional 
do Centro 2021-2027, pp. 205-207) 
podem ser assumidos como pró-
ximo passo para a criação do que 
os autores designam de Acade-
mias CTE, uma vez que apresen-
tam linhas de financiamento para 
Programas Intermunicipais de 
Promoção do Sucesso Educativo 
(semelhantes de certa forma aos 
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Planos Integrados e Inovadores de 
Combate ao Insucesso Escolar do 
anterior programa Portugal 2020). 
Estes mecanismos tornam possí-
vel aos municípios assumir um pa-
pel de catalisadores de inovação 
educativa (Ribeiro & Fernandes, 
2021), em articulação com as esco-
las e centros de formação de pro-
fessores, contratando, apoiando e 
desenvolvendo profissionalmente 
equipas multidisciplinares espe-
cializadas, estabelecendo parce-
rias locais relevantes e incentivan-
do o desenvolvimento curricular 
autêntico, transformador do terri-
tório.

O desenvolvimento e execução de 
uma Academia CTE procura alcan-
çar os seguintes resultados:

1.	 Oferta educativa diferencia-
da, dando visibilidade ao muni-
cípio para captação de alunos/
fixação de encarregados de 
educação e reconhecimento 
da inovação educativa local de 
âmbito regional, nacional e in-
ternacional;

2.	 Envolvimento estreito com 
encarregados de educação, te-
cido empresarial, cultural e ar-

tístico e instituições de ensino 
superior, no projeto educativo 
do município e da Escola;

3.	 Desenvolvimento profissio-
nal das equipas educativas e 
técnicas, organizadas em equi-
pas multidisciplinares (internas 
e externas à Escola), com um 
papel relevante no desenvolvi-
mento de atividades letivas ar-
ticuladas com as necessidades 
e aspirações da comunidade;

4.	 Rentabilização e aplicação 
de recursos tecnológicos dife-
renciadores na comunidade 
educativa, em articulação com 
outras iniciativas dos departa-
mentos municipais;

5.	 Desenvolvimento de ativida-
des letivas focadas no contexto, 
partilhados com a comunida-
de, replicáveis em anos letivos 
seguintes por outros docentes, 
mostrando na prática o que 
pode ser um currículo local;

6.	 Promoção da melhoria da 
qualidade do ensino e da apren-
dizagem assente numa aborda-
gem STE(A)M, enfatizando o ca-
ráter formativo da avaliação, de 
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modo que todos os alunos con-
sigam adquirir os conhecimen-
tos (Aprendizagens Essenciais), 
desenvolver as competências 
previstas no Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obriga-
tória e prosseguir carreiras nes-
tas áreas, principalmente rapa-
rigas;

7.	 Melhoria da capacitação di-
gital dos docentes, escolas e 
alunos em articulação com a 
Estratégia digital da Escola. 



12

Aproveitando o pretexto do PRR 
de modernizar os estabelecimen-
tos de ensino e da formação pro-
fissional, pretende dar-se um pri-
meiro passo para as Academias 
CTE, propondo-se neste docu-
mento um conceito de Estúdios 
de Aprendizagem para os Centros 
Tecnológicos Especializados. Com 
as propostas a seguir apresenta-
das, as escolas podem preparar 
candidaturas a CTE com soluções 
coerentes de espaços de aprendi-
zagem integrados com mobiliário, 
material didático e tecnologia, po-
dendo depois numa próxima fase,  
em colaboração com os municí-
pios, preparar uma candidatura 
aos Programas regionais do Portu-
gal 2030 para a criação de Acade-
mias deste tipo, que devem estar 
disponíveis a partir de 2023.

Para definir o conceito de Estúdio 
de Aprendizagem para o Ensino 
Profissional partiu-se de três con-
ceitos de espaço, dois do ensino 
superior e o terceiro do ensino pré-
-escolar, respetivamente o Estúdio 
de Design (Design Studio) e o Es-
túdio SCALE-UP, e o Atelier Reggio 
Emilia (Fernandes & Teodoro, 
2017). Apresentam-se de seguida 
as linhas gerais destes Estúdios, do 
ponto de vista dos espaços e mobi-
liário, tecnologias, desenvolvimen-

Estúdios de Aprendizagem: um conceito 
de espaços para as Academias CTE

to curricular, práticas pedagógicas, 
cultura e desenvolvimento profis-
sional.

Espaços e mobiliário

As áreas e configurações do espa-
ço num Estúdio suportam trabalho 
de grandes grupos, pequenos gru-
pos e individual, para uma grande 
diversidade de atividades letivas, 
eliminando uma frente de sala 
fixa. Os tempos de aula são mais 
longos do que o habitual, concen-
trados em blocos interdisciplinares 
de várias horas.

O mobiliário é adequado a um uso 
flexível, sendo geralmente móvel e 
agrupável, facilitando a movimen-
tação dos professores. Pontos de 
luz servindo as áreas laterais e/ou 
centrais servem também essa fle-
xibilidade.

Há acesso fácil a livros, ferramen-
tas, materiais e equipamentos, 
com áreas de armazenamento 
adequadas. Áreas anexas aos es-
paços podem servir este propósito, 
bem como mobiliário no próprio 
Estúdio, como armários, paredes 
de ensino, prateleiras e outras so-
luções de arrumação.
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Pin-ups, quadros de afixação, pa-
redes e painéis de escrita servem 
para documentar atividades, criar 
espaços de apresentação, discus-
são e colaboração, criando tam-
bém oportunidades para decora-
ção e apropriação do espaço.

Tecnologia

A nível de tecnologias, os Estúdios 
integram soluções que:

1.	 Reduzem custos de aquisi-
ção e custo total de proprieda-
de (total cost of ownership); 

2.	 Reduzem custos de manu-
tenção; 

3.	 Preveem uma metodologia 
de renovação incremental; 

4.	 Reduzem a carga de gestão 
das equipas de gestão de in-
fraestruturas tecnológicas e su-
porte técnico das escolas (p.e. 
através de soluções de Gestão 
de dispositivos (Mobile Device 
Management - MDM), que per-
mitem  gestão central de todos 
os equipamentos, a nível de 
instalação e disponibilidade de 
software, gestão de contas de 
utilizador, preparação de dispo-

sitivos para provas de avaliação,  
entre outros; 

5.	 Fornecem interfaces e pro-
cedimentos simplificados para 
integrar as tecnologias no dia-
-a-dia escolar, nas suas várias 
dimensões; 

6.	 Suportam usos múltiplos e 
flexíveis, para além das ativida-
des letivas de sala de aula, tais 
como eventos escolares, ativi-
dades informais, projetos, inte-
rações com a comunidade local 
e internacional, intervenção so-
ciopolítica local, regional, nacio-
nal e internacional, etc.; 

7.	 Suportam práticas híbridas, 
para além de presenciais, com 
participação simultânea de alu-
nos em regime presencial e à 
distância (em cenários de con-
finamento quinzenal de meta-
de da turma ou grupos de risco, 
participação remota em ativi-
dades letivas de alunos deslo-
calizados), convidados externos, 
etc;

8.	 Facilitam a mobilidade, sem 
necessidade de fornecimento 
contínuo de energia elétrica a 
220 V, favorecendo o seu uso no 
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exterior, na comunidade, na na-
tureza e nas empresas e outros 
parceiros;

9.	 Apresentam custos acessí-
veis para gamas semi-profis-
sionais (prosumer), facilitando 
o acesso de alunos a soluções 
deste tipo para projetos de em-
preendedorismo e experimen-
tação pessoais;

10.	Estão integradas numa me-
todologia pedagógica e orga-
nizacional, estando ao serviço 
destas; 

11.	 Foram pilotadas em contex-
to real; 

12.	 Consideram aspetos de 
acessibilidade e usabilidade 
para alunos e docentes; 

13.	 Estão enquadradas em am-
bientes físicos adequados e se-
guros, suportando posturas cor-
retas e prevenindo ativamente 
acidentes; 

14.	Oferecem funcionalidades 
essenciais em cenários offline. 

Desenvolvimento  
curricular

Alcançar objetivos de aprendiza-
gem diversificados envolve um 
balanço entre um currículo nego-
ciado e um currículo mais formal, 
desenvolvendo múltiplas com-
petências para além das técnicas 
como as identificadas por De La 
Harpe e colegas (2009): 1) compe-
tências hard (criatividade, inova-
ção, resolução de problemas, pen-
samento crítico); 2) competências 
soft (comunicação, colaboração, 
consciência social e ecológica); 3) 
conhecimentos; 4) uso de tecnolo-
gia; 5) abordagem à aprendizagem; 
6) prática profissional e inovadora; 
7) prática reflexiva; 8) colaboração 
interdisciplinar, considerando pro-
duto, processo e pessoa.

Um ponto de partida para uma 
abordagem interdisciplinar e apli-
cada da matriz curricular base é 
a integração num bloco STEM da 
componente científica dos cursos 
profissionais e, quando relevante, 
disciplinas das componentes so-
ciocultural e tecnológica, através 
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do desenvolvimento curricular co-
laborativo, numa perspetiva não 
apenas orientada para a vida ativa, 
mas também para a cidadania ati-
va de alunos, professores e forma-
dores. 

Práticas pedagógicas

As práticas pedagógicas previs-
tas para um Estúdio assentam em 
teorias construtivas em que o alu-
no é o foco do processo de ensino 
e aprendizagem. De entre alguns 
exemplos de métodos, destacam-
-se a aprendizagem baseada em 
projetos, partindo de resumos in-
definidos ou de interesses dos alu-
nos em temas específicos, proble-
mas e/ou situações reais.

O professor pode realizar discus-
sões individuais (desk crits), cir-
culando entre alunos enquanto 
estes realizam uma determinada 
atividade, envolvendo-os em refle-
xão em ação, provocações para ex-
pandir o seu pensamento crítico, 
apoiando a reflexão colaborativa e 
aprendizagem entre pares quan-
do alarga a discussão ao pequeno 
ou grande grupo.

A pedagogia baseada em inves-
tigação é enfatizada, como por 
exemplo Aprendizagem baseada 

em Modelos (Model Based Lear-
ning), simulação e modelação, 
modelos físicos, dramatização, Re-
solução de Problemas do Mundo 
Real (Real World Problem Solving), 
instrução direta alternada com ati-
vidades, mini-testes com feedback 
imediato, instrução por pares, ati-
vidades tangíveis e ponderáveis, 
ou inquérito aberto.

A aprendizagem cooperativa é 
também uma das características 
das atividades no Estúdio. Os alu-
nos são organizados em grupos, 
combinados de acordo com dife-
rentes níveis de proficiência (baixo, 
médio e alto). A inclusão de gru-
pos pouco representados é tam-
bém considerada na constituição 
dos grupos, que podem apresen-
tar rotatividade ao longo do ano. 
Pin-ups com painéis de afixação, 
quadros brancos portáteis ou pro-
jeção a partir do computador de 
qualquer dos grupos suportam 
a apresentação dos resultados e 
reporte do estado das atividades 
dos alunos, para o professor ou os 
pares reverem, discutirem ou da-
rem feedback a partir de exemplos 
concretos. Os projetos individuais 
e de grupo são apresentados em 
exposições coletivas e apresenta-
ções públicas.
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As atividades integram prática da 
vida real e uma metodologia de 
pensamento de design (design 
thinking, IDEO, 2012) favorecen-
do relações com a comunidade 
escolar e não-escolar, profissional 
ou não, recorrendo ao trabalho de 
campo para interagir com essa 
mesma comunidade em torno de 
desafios de design partilhados, 
procurando soluções, realizando 
protótipos e testando a sua imple-
mentação.

A gestão partilhada pela comuni-
dade, a vida comunitária e a pre-
sença constante nessa comunida-
de reforçam as ligações entre as 
atividades no Estúdio e a vida diá-
ria na comunidade nos seus diver-
sos aspetos, profissionais, de lazer, 
familiares, políticos, de cidadania, 
etc.

Cultura e desenvolvi-
mento profissional

À semelhança da profissão médi-
ca, existe planeamento de inter-
venções em equipa e discussão de 

casos reais. Pares pedagógicos e 
assistentes de ensino são também 
alguns aspetos diferenciadores 
nos Estúdios. É também comum 
o convite a peritos, outros profes-
sores e intervenientes externos 
durante o ano letivo, para partici-
pação nas apresentações públicas 
de projetos de alunos, sujeitas a 
escrutínio externo.

Para além de um desenvolvimen-
to profissional mais formal (p.e. 
workshops, seminários, partilhas 
de práticas), existe também for-
mação em contexto profissional, 
com apoio contínuo de pedago-
gos e técnicos, reuniões semanais 
e mensais para discutir práticas a 
apoiar a reflexão em ação, recor-
rendo à documentação de ativi-
dades de ensino e aprendizagem 
realizada durante as atividades le-
tivas.
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Para melhorar os conceitos apre-
sentados na versão 1 deste docu-
mento, os autores realizaram um 
périplo pelo país em novembro de 
2022, visitando escolas profissio-
nais e espaços de aprendizagem 
de referência, empresas e institui-
ções do ensino superior ligadas às 
áreas do Digital e da Informática, 
empresas de material didático e 
tecnologias, professores e peritos 
de diferentes áreas. As propostas 
apresentadas de seguida são re-
sultado de uma reflexão sobre a 
integração dos CTE em Academias 
e das discussões com vários sta-
keholders, inclusivamente sobre 
áreas de especialização relevantes 
que podem ser abordados em ati-
vidades letivas.

Apresentam-se assim quatro tipo-
logias de Estúdios de Aprendiza-
gem dedicados às componentes 
científica e sociocultural de TO-
DOS os cursos profissionais (Es-
túdios SC – SocioCultural, STEM, 
IDC – Inovação e Desenvolvimen-
to Curricular e 4C – Criação, Cola-
boração e [Pensamento] Crítico e 
Criativo) e uma tipologia de Estú-
dio de Aprendizagem para a com-
ponente tecnológica na área de 
educação e formação de Ciências 
Informáticas (Estúdio TEC). Uma 

Tipologias de Estúdios de Aprendizagem 
para as Academias CTE

escola que pretenda candidatar-se 
a um CTE de Informática poderá 
integrar na sua candidatura as cin-
co tipologias de Estúdio apresen-
tadas. Uma escola que pretenda 
candidatar-se aos restantes tipos 
de CTE (Industrial, Energias Reno-
váveis, Tecnologias Digitais), pode-
rá integrar na sua candidatura as 
primeiras quatro tipologias de Es-
túdio:

1.	 Estúdios SC – adequados à 
componente sociocultural dos 
cursos profissionais de TODOS 
os cursos das 4 áreas dos CTE 
(Industrial, Energias Renová-
veis, Tecnologias Digitais, Infor-
mática); 

2.	 Estúdios STEM – adequados 
à componente científica de TO-
DOS os cursos das 4 áreas dos 
CTE (Industrial, Energias Reno-
váveis, Tecnologias Digitais, In-
formática);

3.	 Estúdios IDC (Inovação e 
Desenvolvimento Curricular) 
– adequados ao trabalho inter-
disciplinar e colaborativo de 
equipas multidisciplinares de 
inovação e desenvolvimento 
curricular;
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4.	 Estúdios 4C (Comunicação, 
Colaboração e [Pensamento] 
Crítico e Criativo) – adequados 
ao trabalho de projeto de alu-
nos, em grupo e individual, com 
ênfase na construção de arte-
factos multimédia;

5.	 Estúdios TEC (Informática) – 
adequados à componente tec-
nológica de TODOS os cursos 
dos CTE de Informática.

Os materiais, sistemas construti-
vos e elementos propostos consi-
deram os seguintes pressupostos:

1.	 Sustentabilidade dos mate-
riais escolhidos; 

2.	 Baixa manutenção; 

3.	 Compatibilidade com as es-
pecialidades existentes; 

4.	 Transparência entre espa-
ços, promotora de um ambien-
te de diálogo, troca e inovação; 

5.	 Tecnologias de suporte a 
trabalho remoto, híbrido e fora 
da sala de aula; 

6.	 Design atual, influenciado 

pelos espaços hackerspace e 
makerspace a nível internacio-
nal; 

7.	 Racionalização dos elemen-
tos, facilitando a replicação e 
reduzindo os custos, com so-
luções alargáveis a outros es-
paços escolares, conforme a 
disponibilidade futura de finan-
ciamento.

Assim, as soluções propostas, 
tendo em conta os pressupostos 
apresentados, assentam essen-
cialmente na:

1.	 Substituição de divisórias 
existentes por painéis de vidro, 
aumentando a transparência e 
as oportunidades de interação 
entre utilizadores, contribuindo 
para uma cultura escolar e pro-
fissional mais aberta; 

2.	 Utilização de mobiliário mó-
vel, permitindo a reconfigura-
ção do espaço de acordo com 
as necessidades sempre dife-
rentes dos seus utilizadores, 
nomeadamente em ambiente 
de formação ou de desenvolvi-
mento de ideias; 
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3.	 Disponibilização de um con-
junto de tecnologias educati-
vas, partilháveis e móveis, que 
facilitem a organização, video-
difusão, videoconferência e gra-
vação de eventos, bem como a 
colaboração, síncrona e assín-
crona, em contextos de inova-
ção, reunião e formação, no in-
terior ou no exterior; 

4.	 Mobiliário fixo de arrumação 
e afixação, que permita o acesso 
fácil a materiais e equipamento, 
bem como a arrumação de mo-
chilas e casacos e a exibição de 
trabalhos, em papel, digitais e 
materiais; 

5.	 Infraestrutura elétrica em 
calha técnica, na lateral e no 
tecto, neste último caso retrátil; 

6.	 Internet sem fios, de quali-
dade, de acordo com as normas 
mais atuais; 

7.	 Sistema de sensores na in-
fraestrutura, com interface de 
visualização, tornando visível as 
características físicas dos espa-
ços (consumos elétricos, quali-
dade do ar, temperatura, humi-
dade, etc.); 

8.	 Sistemas móveis de escrita 
em grupo, facilitando a colabo-
ração; 

9.	 Criação de áreas informais 
de trabalho, para alunos e do-
centes, para posturas mais flexí-
veis de colaboração; 

10.	 Iluminação flexível, que per-
mita a reconfiguração do es-
paço e o seu uso em contexto 
expositivo e de eventos organi-
zados por alunos para a comu-
nidade; 

11.	 Decoração adequada, com 
quadros, plantas, fotografias 
e outros elementos, que mos-
trem a vivência do espaço, da 
escola e da comunidade e facili-
tem a sua apropriação.

O modelo conceptual apresenta-
do reflete a intencionalidade da 
articulação curricular entre as di-
ferentes componentes de forma-
ção, sociocultural (SC), científica 
(STEM) e tecnológica (TEC), em in-
teração com espaços centrais de 
colaboração destinados à equipa 
multidisciplinar de inovação e de-
senvolvimento curricular (IDC) e 
aos alunos (4C).
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Para dimensionar o tipo e número 
de Estúdios de cada tipologia para 
uma candidatura a CTE, partiu-se 
de um plano de estudos de um 
curso na área de educação e for-
mação de Ciências informáticas, o 
Curso de Técnico de Gestão e Pro-
gramação de Sistemas Informá-
ticos (Portaria n.º 916/2005, de 26 

de setembro), por apresentar um 
grande número de turmas no país 
(DGEstE, 2019) e pelo plano de es-
tudos ser suficientemente gene-
ralista para responder a outros de 
igual natureza, enquadráveis nos 
CTE de Informática.

Figura 1. Modelo conceptual dos Estúdios de Aprendizagem para as Academias CTE
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Tabela 1 - Plano de estudos de um curso na área de 
educação e formação de Ciências Informáticas

Componente	 Disciplinas				    Horas

Sociocultural	 Português				    320

			   Inglês				    220

			   Área de Integração		  220

			   TIC	 				    100

			   Educação Física			   140

Científica		  Matemática			   300

			   Física e Química	 		  200

Tecnológica	 Sistemas Operativos		  130

			   Arquitetura de  
			   Computadores			   130

			   Redes de Comunicações	 232

			   Programação e Sistemas  
			   de Informação			   608

			   Formação em Contexto  
			   de Trabalho				   600
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Apresenta-se assim uma propos-
ta de remodelação de um edifício 
escolar como Academia CTE, as-
sumindo um plano de construção 
escolar modelo 3×3 compacto ou 
monobloco, considerando 4 Estú-
dios TEC para a componente tec-
nológica, 2 Estúdios STEM para a 

Figura 2. Edifício da "Academia CTE"

componente científica, 2 Estúdios 
SC para a componente Sociocul-
tural, 1 Estúdio 4C e 1 Estúdio IDC, 
num rácio de 4 TEC : 2 SC : 2 STEM 
: 1 IDC : 1 4C, num total de 10 es-
paços. Este rácio permite dar res-
posta a 8 ou 9 turmas de 24 alunos 
de ensino profissional.

Tendo em conta as diversas rubri-
cas da estimativa orçamental, pre-
vê-se que estes 10 espaços custem 
aproximadamente 1 milhão de 
euros (nota: o financiamento má-
ximo disponível para um CTE de 

Informática é de 1.1 milhões de eu-
ros). Na secção relativa às estimati-
vas orçamentais podem consulta-
das as rubricas e respetivos valores 
por tipologia.
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TEC 1

TEC 2

TEC 4

TEC 3

SC 2

4CSTEM 1

STEM 2

IDC

Figura 3. Modelação 3D do Edifício "Academia CTE" com sobreposição de Piso 0 e 1

Partindo do exemplo do plano de 
estudos apresentado e da planta 
do Piso 0 de um edifício escolar 
deste tipo, podem implementar-
-se 2 Estúdios STEM, associados 

à criação de blocos STEM, dando 
resposta às disciplinas de Mate-
mática, Físico-Química e TIC (esta 
última da componente de forma-
ção Sociocultural). Os 2 Estúdios 
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SC dão resposta às disciplinas da 
componente Sociocultural (Por-
tuguês, Língua Estrangeira e Área 
de integração). Neste piso, pode 
ainda ser implementado 1 Estúdio 
IDC para a equipa multidisciplinar 

Figura 4. Planta do piso 0 do Edifício "Academia CTE"

de inovação e desenvolvimento 
curricular e 1 Estúdio 4C para dar 
resposta aos projetos de alunos 
desenvolvidos nas restantes com-
ponentes, incluindo na Formação 
em Contexto de Trabalho (FCT).

No Piso 1 do mesmo edifício po-
dem implementar-se 4 Estúdios 
TEC: dois dando resposta às dis-
ciplinas de Sistemas Operativos e 
Programação e Sistemas de Infor-
mação e os outros dois suportan-
do as disciplinas de Arquitetura de 

computadores e Redes de Comu-
nicações.

Esta abordagem pressupõe a dis-
tribuição de, pelo menos, 4 turmas 
a tempo inteiro nos diferentes es-
paços.
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Figura 5. Planta do piso 1 do Edifício "Academia CTE"

Nas secções seguintes são apre-
sentadas “Galerias de soluções” 
com exemplos de equipamentos, 
materiais e mobiliário escolhidos 
para os 5 conceitos de Estúdios 
apresentados.

A primeira secção apresenta os 
Estúdios SC, STEM, 4C e IDC que 
podem suportar candidaturas a 
CTE de qualquer área (Industrial, 
Energias renováveis, Tecnologias 
Digitais e Informática). Por exem-
plo, escolas apoiadas pelos autores 
que viram as suas candidaturas 
aprovadas a CTE Industrial na 1.ª 
fase de candidaturas incluíram Es-
túdios deste tipo. 

A segunda secção destina-se a es-
colas que queiram candidatar-se a 
CTE de informática, devendo con-
siderar, as 4 tipologias anteriores. 

Por último, no anexo 1 é apresen-
tada uma captura de ecrã de uma 
folha de cálculo com propostas de 
equipamentos, materiais, mobiliá-
rio detalhado e todas as tecnolo-
gias a adquirir para cada Estúdio. 
Os autores estão disponíveis para, 
até ao fecho da 2.ª fase de candi-
daturas (29 de abril de 2023), for-
necer e esclarecer como usar esta 
folha de cálculo para realizar a es-
timativa orçamental a incluir na 
candidatura a CTE.
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Estúdios de Aprendizagem para os CTE 
de todas as áreas

Estúdio SC

O Estúdio Sociocultural (SC) pre-
tende dar resposta a todas as disci-
plinas da componente Sociocultu-
ral de todos os cursos profissionais 
das 4 áreas dos CTE (Industrial, 
Energias renováveis, Informática e 
Tecnologias Digitais). 

Este espaço, com uma área míni-
ma de 50 m2 para 24 alunos, pos-
sibilita diferentes atividades de 
aprendizagem, formal e informal. 

O mobiliário escolhido, em parti-
cular as mesas dobráveis e as ca-
deiras com rodas, permite a rápida 

reconfiguração do espaço para a 
criação de ilhas ou áreas de tra-
balho amplas para grandes ou 
pequenos grupos. Prevê-se mobi-
liário fixo para arrumação e fácil 
acesso a materiais, dispositivos e 
equipamentos, assim como a afi-
xação de trabalhos para análise e 
discussão. A parede de ensino po-
derá suportar, também, escrita por 
parte de professores e alunos.

Os equipamentos, materiais e tec-
nologias previstos para o Estúdio 
SC foram pensados para uma di-
versidade de atividades que in-
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tegram tecnologia, aplicações 
multimédia e informáticas, em ar-
ticulação com a componente téc-
nica dos cursos profissionais.

A afetação de turmas dos cursos 
profissionais ao Estúdio SC deve 
ser coordenada com a criação de 
blocos de disciplinas da compo-
nente Sociocultural. Recorrendo 
ao plano de estudos anteriormen-
te apresentado, podem articular-

Figura 6. Planta de mobiliário de um Estúdio SC

Dias da semana 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira

Manhã B D

Eventos

Desenvolvi-

mento profis-

sional;

…

B D

Tarde A C A C

Tabela 2. Distribuição semanal de quatro turmas (A, B, C e D) afetas a um Estúdio SC

-se as disciplinas de Português, 
Língua Estrangeira e Área de Inte-
gração no horário (manhã ou tar-
de) das diferentes turmas, criando 
desta forma um bloco interdiscipli-
nar. As turmas/blocos poderão ser 
distribuídas ao longo da semana 
tal como se apresenta na tabela.. 
Assim, estima-se que 1 Estúdio SC 
possa dar resposta, por semana, a 
4 turmas.
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MODELAÇÃO 3D
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Mesa alta rodada de 
docente

Painel portátil de 
escrita

Cadeira alta rodada Mesa rodada dobrá-
vel

Módulo de arruma-
ção com gavetas-ta-

buleiro

Painel acústico Painel de escrita e 
afixação móvel

Suporte móvel para 
TV e painel intera-

tivo

GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO SC  
Mobiliário

Nota: Nesta secção são apresentados alguns exemplos de materiais, equipamentos e mobiliário pensados 
para este tipo de Estúdio. A lista completa com as respetivas justificações, adequada à construção de um 
caderno de encargos, consta na folha de cálculo referida no anexo I.

Cadeira baixa roda-
da

Parede de ensino
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GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO SC  
Material didático e tecnologia

Computador híbrido 
com caneta

Trolley de carrega-
mento de tablets 
e computadores 

híbridos

Tablet com caneta

Controlo remoto de 
apresentações

Painel interativo 
multitoque com 

caneta 65’’

Visualizador de do-
cumentos

TV LCD 65’’ com pro-
jeção sem fios

Câmara de video-
conferência com AI

Computador portátil 
de alto desempenho

Teclado sem fios 
com trackpad
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Estúdio STEM

O Estúdio STEM pretende dar res-
posta a todas as disciplinas da 
componente Científica de todos 
os cursos profissionais das 4 áreas 
dos CTE (Industrial, Energias reno-
váveis, Informática e Tecnologias 
Digitais).

Este espaço, com uma área míni-
ma de 75 m2 para 24 alunos, permi-
te diferentes atividades de apren-
dizagem, formal e informal. 

O mobiliário escolhido, em par-
ticular as mesas e cadeiras altas 
com rodas, possibilita a alternância 
do trabalho em pé e sentado, bem 
como a reconfiguração rápida do 
espaço para a criação de ilhas ou 

áreas de trabalho de pequenos 
grupos. As mesas baixas dobráveis 
permitem a sua arrumação eficaz 
para a criação de espaços amplos.

O espaço dispõe ainda de cadei-
rões para momentos de discussão 
de trabalhos de grupo, momentos 
informais ou para usar em eventos 
como apresentações e palestras.

Prevê-se mobiliário fixo para arru-
mação de fácil acesso a materiais, 
dispositivos e equipamentos, afi-
xação de trabalhos para análise e 
discussão, assim como possibili-
dade de escrita por professores e 
alunos. 
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Os equipamentos, materiais e tec-
nologias previstos para este Es-
túdio pressupõem a articulação 
curricular entre as disciplinas da 
componente científica com pelo 
menos a disciplina de TIC da com-
ponente sociocultural.

A afetação de turmas dos cur-
sos profissionais ao Estúdio STEM 
deve ser coordenada com a cria-
ção de blocos de disciplinas da 
componente científica, permitin-
do a maximização do uso deste 
espaço especializado. Recorrendo 
ao plano de estudos anteriormen-
te apresentado, podem articular-
-se as disciplinas de MAT, FQ e TIC 
no horário (manhã ou tarde) das 
diferentes turmas, criando desta 
forma um bloco interdisciplinar. 
As turmas/blocos poderão ser dis-
tribuídas ao longo da semana tal 

Dias da semana 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira

Manhã A C

Eventos

Desenvolvi-

mento profis-

sional;

…

A C

Tarde B D B D

Tabela 3. Distribuição semanal de quatro turmas (A, B, C e D) afetas a um Estúdio STEM

como se apresenta na tabela. As-
sim, 1 Estúdio STEM terá uma ca-
pacidade máxima de utilização 
por 4 turmas.

No exemplo apresentado, destaca-
-se a 4.ª feira sem afetação de tur-
mas. Este dia tem como objetivos 
principais a criação de condições 
para o desenvolvimento curricular 
e profissional dos docentes envol-
vidos nos CTE, através de reuniões 
de planeamento de trabalho, ses-
sões de formação, formais e não 
formais, bem como garantir opor-
tunidades (tempo e espaço) para 
apresentar/expor os trabalhos que 
os alunos desenvolvem ao longo 
dos períodos letivos. Pretende-se 
assim potenciar o trabalho cola-
borativo docente e aproximar a 
comunidade educativa da escola, 
em particular, dos CTE.
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Figura 7. Planta de mobiliário de um Estúdio STEM
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MODELAÇÃO 3D
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Mesa rodada dobrá-
vel

Cadeira alta rodada Cadeirão individual

Módulo de arruma-
ção com gavetas-ta-

buleiro

Painel de escrita e 
afixação móvel

Suporte móvel para 
TV e painel intera-

tivo

Painel acústico

Painel portátil de 
escrita

GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO STEM  
Mobiliário

Nota: Nesta secção são apresentados alguns exemplos de materiais, equipamentos e mobiliário pensados 
para este tipo de Estúdio. A lista completa com as respetivas justificações, adequada à construção de um 
caderno de encargos, consta na folha de cálculo referida no anexo I.

Mesa alta rodada de 
docente

Cadeira baixa roda-
da

Parede de ensino

Mesa alta rodada
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GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO STEM  
Material didático e tecnologia

Wearable com sen-
sores

Tablet com caneta Computador portátil 
de alto desempenho

Computador híbrido 
com caneta

Trolley de carrega-
mento de tablets 
e computadores 

híbridos

Visualizador de do-
cumentos

Câmara de video-
conferência com AI

Controlo remoto de 
apresentações

Painel interativo 
multitoque com 

caneta 65’’

TV LCD 65’’ com pro-
jeção sem fios

Kits de robótica e ro-
bots programáveis

Interfaces de senso-
res com microcon-
trolador e micro-

computadores
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Estúdio IDC

O Estúdio de Inovação e Desen-
volvimento Curricular (IDC) é o es-
paço de trabalho (colaborativo) da 
equipa multidisciplinar de inova-
ção e desenvolvimento curricular.

Este espaço, com uma área míni-
ma de 50 m2 para 24 alunos, permi-
te também a realização de sessões 
de desenvolvimento profissional, 
formais e informais, presenciais e 
híbridas.

O mobiliário escolhido, em particu-
lar as mesas e cadeiras altas roda-
das, permite a alternância do tra-
balho em pé e sentado, bem como 

a reconfiguração rápida do espaço 
para a criação de ilhas ou áreas de 
trabalho de pequenos grupos. 

O espaço dispõe ainda de cadei-
rões para momentos de discussão 
e planeamento de trabalho, mo-
mentos informais ou para uso em 
eventos como debates.

O mobiliário fixo, a bancada de 
preparação e os módulos de ar-
rumação móveis permitem o fácil 
acesso a materiais, dispositivos e 
equipamentos, para preparação 
de atividades letivas.
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Figura 8. Planta de mobiliário de um Estúdio IDC
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MODELAÇÃO 3D
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Mesa alta rodada

Painel portátil de 
escrita

Cadeira alta rodada Cadeirão individual Módulo de arruma-
ção com gavetas-ta-

buleiro

Painel acústico Painel de afixação 
móvel

Suporte móvel para 
TV e painel intera-

tivo

Mesa baixa redonda

GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO IDC  
Mobiliário

Nota: Nesta secção são apresentados alguns exemplos de materiais, equipamentos e mobiliário pensados 
para este tipo de Estúdio. A lista completa com as respetivas justificações, adequada à construção de um 
caderno de encargos, consta na folha de cálculo referida no anexo I.

Móvel com bancada 
e módulos de arru-

mação

Mesa alta rodada de 
docente
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GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO IDC  
Material didático e tecnologia

Tablet com canetaComputador portátil 
de alto desempenho

Computador híbrido 
com caneta

Trolley de carrega-
mento de tablets 
e computadores 

híbridos

Impressora multi-
funções A3

Câmara de video-
conferência com AI

Visualizador de do-
cumentos

Microfone de lapela 
sem fios para cená-

rios híbridos

Monitores Telescópio controla-
do por aplicação

Estação meteoroló-
gica
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Estúdio 4C

O Estúdio de Comunicação, Cola-
boração e [Pensamento] Crítico e 
Criativo (4C) é o espaço de traba-
lho de referência dos alunos, in-
dividualmente ou em grupo, de 
forma autónoma ou, quando ne-
cessário, com apoio de elementos 
com perfil mais técnico da equipa 
multidisciplinar de inovação e de-
senvolvimento curricular ou tuto-
res de empresas.

Este espaço deve ter uma área mí-
nima de 50 m2.

O mobiliário escolhido, em parti-
cular as mesas dobráveis e as ca-
deiras com rodas, permite a rápida 

reconfiguração do espaço para a 
criação de ilhas ou áreas de tra-
balho amplas para grandes ou 
pequenos grupos. Prevê-se mobi-
liário fixo para arrumação e fácil 
acesso a materiais, dispositivos e 
equipamentos, assim como a afi-
xação de trabalhos para análise e 
discussão.

O espaço dispõe ainda de cadei-
rões para momentos de discussão 
e planeamento de trabalho, mo-
mentos informais ou para uso em 
eventos.

Os materiais e tecnologias disponí-
veis pressupõem a produção mul-
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Figura 9. Planta de mobiliário de um Estúdio 4C

timédia relacionada com projetos 
de alunos, autonomamente ou 
com apoio. Foram também pensa-
dos para ser utilizados em ativida-
des letivas com meia turma e em 
projeto das restantes disciplinas. 
Este espaço, à semelhança dos 
ateliers dos Estúdios de Design e 
Arquitetura, cria as condições para 
os alunos desenvolverem os seus 
projetos ao longo de todo o ano 

letivo, facilitando a formação em 
contexto de trabalho, com tutores 
de empresas a apoiar os alunos 
tanto presencialmente neste es-
paço, como a distância.

Prevê-se o uso de um sistema de 
organização e gestão de emprés-
timos, acesso reservado a certos 
equipamentos e controlo de aces-
sos a este espaço.
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MODELAÇÃO 3D
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Painel portátil de 
escrita

Cadeira alta rodada Cadeirão individual Módulo de arruma-
ção com gavetas-ta-

buleiro

Painel de escrita e 
afixação móvel

Suporte móvel para 
TV e painel intera-

tivo

GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO 4C  
Mobiliário

Mesa rodada dobrá-
vel

Nota: Nesta secção são apresentados alguns exemplos de materiais, equipamentos e mobiliário pensados 
para este tipo de Estúdio. A lista completa com as respetivas justificações, adequada à construção de um 
caderno de encargos, consta na folha de cálculo referida no anexo I.

Mesa alta rodada de 
docente

Parede de ensino

Cadeira baixa roda-
da
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GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO 4C  
Material didático e tecnologia

Tablet com canetaComputador portátil 
de alto desempenho

Computador híbrido 
com caneta

Trolley de carrega-
mento de tablets 
e computadores 

híbridos

Mesa digitalizadora Drone para progra-
mação e produção 

vídeo

Câmara portátil com 
gymbal

Visualizador de do-
cumentos

Impressora 3D/La-
ser/CNC

Focos de iluminação 
portáteis

Coluna bluetooth 
portátil

Interface áudio
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Headset com micro-
fone e cancelamen-

to ativo de ruído

Painel Chroma Key Headset de realida-
de virtual

Painel interativo 
multitoque com 

caneta 65’’

TV LCD 65’’ com pro-
jeção sem fios

Microfones PA portátil para 
eventos

Interface de contro-
lo de aplicações

Teclado MIDIMesa de edição 
vídeo

Mesa de mistura Monitores ultrawide
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Estúdio TEC  
(Informática)

O Estúdio TEC pretende dar res-
posta a diferentes atividades de 
aprendizagem, formal e informal 
da componente tecnológica. Dois 
Estúdios TEC contíguos, com cer-
ca de 75 m2 para 24 alunos cada, 
podem ser combinados num úni-
co, abrindo-se as divisórias trans-
parentes (previstas na rubrica 
Obras de adaptação) entre estes, 
criando desta forma um espaço 
multiusos para aulas em coadju-
vação, eventos abertos ao público, 
ou programas de desenvolvimen-
to profissional ligados a temáticas 
da componente tecnológica. 

O mobiliário escolhido, em par-
ticular as mesas e cadeiras altas 
com rodas, permite a alternância 
do trabalho em pé e sentado, bem 
como a reconfiguração rápida do 
espaço para a criação de ilhas ou 
áreas de trabalho de pequenos 
grupos. 

Prevê-se mobiliário fixo para arru-
mação de fácil acesso a materiais, 
dispositivos e equipamentos, as-
sim como afixação de trabalhos 
para análise e discussão. Painéis  
na parede de ensino e na divisória 
móvel permitem escrita por alu-

Estúdios de Aprendizagem para os CTE 
de Informática
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nos e professores para exploração 
de problemas, discussão de reso-
luções, etc.

Os equipamentos, materiais e tec-
nologias de última geração previs-
tos para o Estúdio TEC de informá-
tica têm por base as disciplinas da 
componente tecnológica.

A afetação de turmas ao Estúdio 
TEC deve ser coordenada com a 

Dias da semana 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira

Manhã A B A A B

Tarde A B B A B

Tabela 3 - Distribuição semanal de duas turmas (A e B) afetas a um Estúdio TEC

Figura 10. Planta de mobiliário de um Estúdio TEC

criação de blocos de disciplinas da 
respetiva componente de forma-
ção, permitindo a maximização do 
uso deste espaço especializado.

As turmas/blocos poderão ser dis-
tribuídas ao longo da semana, tal 
como se apresenta na tabela. As-
sim, estima-se que 1 Estúdio TEC 
poderá dar resposta a 2 turmas 
(dois dias e meio por cada turma).
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MODELAÇÃO 3D
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Mesa alta rodada

Painel portátil de 
escrita

Cadeira alta rodada Cadeirão individual Módulo de arruma-
ção com gavetas-ta-

buleiro

Painel acústico Painel de afixação e 
escrita móvel

Suporte móvel para 
TV e painel intera-

tivo

GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO TEC  
Mobiliário

Nota: Nesta secção são apresentados alguns exemplos de materiais, equipamentos e mobiliário pensados 
para este tipo de Estúdio. A lista completa com as respetivas justificações, adequada à construção de um 
caderno de encargos, consta na folha de cálculo referida no anexo I.

Mesa alta rodada de 
docente

Parede de ensino
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GALERIA DE SOLUÇÕES – ESTÚDIO TEC  
Material didático e tecnologia

Tablet com canetaComputador portátil 
de alto desempenho

Computador híbrido 
com caneta

Trolley de carrega-
mento de tablets 
e computadores 

híbridos

Splitter HDMI Drone para progra-
mação e produção 

vídeo

Visualizador de do-
cumentos

Headset de realida-
de virtual

Painel interativo 
multitoque com 

caneta 65’’

TV LCD 65’’ com pro-
jeção sem fios

Switch com POEExtensões retráteis
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Interfaces de senso-
res e microcompu-

tadores.

Router gama profis-
sional

Câmaras IP NAS multifuncional UPS

Router IoT Monitores
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Estúdio SC

Rubricas						      Valor (€, s/IVA)

Obras de adaptação				    30000

Outros						      1000

Mobiliário						      6000

Equipamentos, materiais e tecnologias	 30000

Total							       67000

Estúdio STEM

Rubricas						      Valor (€, s/IVA)

Obras de adaptação				    30000

Outros						      1000

Mobiliário						      10000

Equipamentos, materiais e tecnologias	 54000

Total							       95000

Estúdio IDC

Rubricas						      Valor (€, s/IVA)

Obras de adaptação				    25000

Outros						      1000

Mobiliário						      6000

Equipamentos, materiais e tecnologias	 25000

Total							       57000

Estimativa orçamental 
por tipo de Estúdio
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Estúdio 4C

Rubricas						      Valor (€, s/IVA)

Obras de adaptação				    30000

Outros						      1000

Mobiliário						      6000

Equipamentos, materiais e tecnologias	 65000

Total							       102000

Estúdio TEC (Informática)

Rubricas						      Valor (€, s/IVA)

Obras de adaptação				    30000

Outros						      3500

Mobiliário						      12000

Equipamentos, materiais e tecnologias	 85000

Total							       130500

Nota: Caso uma escola opte pelo rácio de Estúdios TEC:SC:STEM:IDC:4C de 4:2:2:1:1, num 
total de 10 espaços, a estimativa orçamental total é de aproximadamente 1 milhão de 
euros (sem IVA). 
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Os ícones usados neste documen-
to estão disponíveis gratuitamen-
te em Flaticon https://www.flati-
con.com/free-icons

	› Iphone icons created by Freepik 

	› Powerbank icons created by Nes_
Kanyanee 

	› Macbook icons created by Pixel Bu-
ddha 

	› Network switch icons created by 
Chattapat

	› Router icons created by vectors-
market15 

	› Extension icons created by Flat 
Icons

	› Charging station icons created by 
berkahicon 

	› Wireless router icons created by 
Smashicons

	› Access point icons created by keris-
maker

	› Communication icons created by 
Zulfa Mahendra

	› Drone icons created by dDara

	› Speaker icons created by kerisma-
ker

	› Music and multimedia icons crea-
ted by Iconic Panda

	› Studio icons created by iconixar

	› Microphone icons created by ing.
mixa

	› Listen icons created by Becris

	› Motherboard icons created by 
Smashicons

	› Lego ícones criados por smalllikeart

	› Robot icons created by Eucalyp

	› Internet of things icons created by 
iconfield

	› Video editing icons created by 
Smashicons

	› Midi icons created by Flat Icons

	› Control panel icons created by 
smashingstocks

	› UPS icons created by kerismaker

	› Cctv icons created by Gajah Mada

	› Library icons created by Jesus Cha-
varria

	› Restantes ícones por Freepik e Fla-
ticon
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Pedro Carvalho: Ilustrações e mo-
delação 3D de espaços, materiais e 
equipamentos

Filipe Castro: Discussão e reflexão 
sobre dinâmicas de trabalho, ma-
teriais, equipamentos e espaços 
para o ensino profissional.

Tiago Santos: Conceito gráfico.

Ana Taipas: Conceito de painéis 
de afixação e exibição.

André Pinheiro: Revisão de equi-
pamentos áudio.

Cláudia Pinto: Discussão e reflexão 
sobre materiais, equipamentos e 
espaços para o ensino profissional.

Rui Silva: Discussão e reflexão so-
bre dinâmicas de trabalho e mate-
riais para o ensino profissional

Eduardo Fernandes: Revisão da 
versão 1 do documento, discussão 
e reflexão sobre dinâmicas de tra-
balho, materiais, equipamentos e 
espaços para o ensino profissional.

Nuno Pacheco: Revisão de equi-
pamentos de rede.

Vitor Duarte Teodoro: Revisão do 
documento.
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ANEXO 1

Justificação de equipa-
mento, mobiliário e ca-
pacidade técnica

A folha de cálculo apresenta uma 
primeira folha denominada Lista, 
seguida de outra(s) de acordo com 
a(s) tipologia(s) de Estúdio(s) esco-
lhida(s).

A folha Lista é apenas de leitura e 
contém uma base de dados com 
todos os itens, organizados por ru-
bricas, apresentando designações 
de referência tipo (marca e mode-
lo), justificações de acordo com os 
critérios de seleção do aviso n.º 01/
C06-i01.01/2022, descrições abstraí-
das de marca e modelo com espe-
cificações técnicas, hiperligações 
para, sempre que possível, o site 
da marca com mais informações 
sobre o item específico, quantida-
des, preços unitários (em €, sem 
IVA) e preços totais (em €, sem IVA, 
considerando as quantidades).

As soluções contidas na folha de 
cálculo pressupõem fornecedores 
que, na preparação das propostas 
de equipamentos a afetar ao pro-
jeto, dão resposta aos critérios de 

Anexos
seleção de candidaturas, nomea-
damente:

4.1.1 - A entidade especifica e jus-
tifica a importância dos equipa-
mentos que se propõe afetar ao 
projeto, enquadrando nos objeti-
vos formativos de cada CTE a que 
se candidata.

4.1.2 - A entidade identifica de for-
ma detalhada os equipamentos 
que pretende afetar ao projeto, 
demonstrando de que forma vão 
contribuir para uma maior capa-
citação tecnológica inovadora nos 
objetivos formativos de cada CTE a 
que se candidata e identifica e re-
conhece a necessidade de imple-
mentar a conectividade dos equi-
pamentos, que dentro do possível 
contenham protocolos abertos.

4.1.3 - A entidade especifica deta-
lhadamente os equipamentos que 
se propõe afetar ao projeto, funda-
mentando a sua coerência e ade-
quação face à componente tecno-
lógica do CTE a que se candidata.

4.1.4 - A entidade identifica deta-
lhadamente os tipos de equipa-
mentos que se propõe afetar ao 
projeto, que tenham como pressu-
posto, terem sido lançados no mer-
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cado há menos de 2 (dois) anos e 
que garantam, quando aplicável, 
atualizações de firmware e soft-
ware por um período mínimo de 7 
anos.

4.1.5 - A entidade apresenta plano 
de manutenção preventiva para 
todo o Ciclo de Vida do Equipa-
mento, bem como assume a aqui-
sição de equipamentos que res-
peitem os seguintes parâmetros;

 - ter representação e assistência 
técnica em Portugal;

- apresentar garantia com prazo 
superior ao mínimo previsto na 
lei (3 anos para equipamentos 
adquiridos após 1/1/2022);

 - certificação ISO 9001:2015;

 - software e hardware de código 
aberto.

4.3.1 - A entidade especifica deta-
lhadamente o mobiliário e equipa-
mentos didáticos que se propõe 
afetar ao projeto, fundamentando 
a sua coerência e adequação face 
à componente tecnológica e for-
mativa do CTE a que se candidata.

4.3.2 - A entidade especifica e jus-
tifica a pertinência e modernida-
de do mobiliário e equipamentos 
didáticos que se propõe afetar ao 
projeto, enquadrando-os nos obje-
tivos formativos de cada CTE a que 
se candidata.
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Este documento, para além de apresentar propos-
tas concretas para uma candidatura a CTE, sugere 
uma próxima candidatura a financiamento, mais 
orientada para a contratação de recursos humanos 
especializados, aos Programas Intermunicipais de 
Promoção do Sucesso Educativo, previstos para os 
Programas Regionais do Portugal 2030. Os auto-
res acreditam que este passo é fundamental para 
transformar a prática do ensino profissional, dan-
do ênfase à criação de equipas multidisciplinares, 
lideradas pelos municípios, escolas e centros de 
formação, e organizadas em Academias CTE, esta-
belecendo parcerias locais relevantes e incentivan-
do o desenvolvimento curricular autêntico, trans-
formador do território.

Em suma, os autores consideram que uma escola 
que queira concorrer a um CTE poderá encontrar 
nesta publicação respostas ao critério de seleção 
de candidaturas n.º 4, identificado no Aviso de 
Abertura de Concurso (4.1 – projeto de investimen-
to em equipamentos e infraestruturas, 4.2 – capa-
cidade técnica instalada e 4.3 – mobiliário educa-
tivo), valorizando a sua candidatura e construindo 
uma visão para o que os CTE podem ser, nas pa-
lavras de Joaquim Azevedo: "ambientes escolares 
positivos, de muito entusiasmo para aprender e 
crescer, de muito incentivo mútuo, de professores, 
de alunos e de pais, de autarcas e de outras insti-
tuições sociais locais”. 

Nota final
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